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  BTG REÚNE PRESIDENCIÁ-
VEIS DA DIREITA - O Banco BTG 
promoveu um café da manhã com 
cabeças coroadas da Faria Lima, re-
unindo os quatro presidenciáveis da 
direita, sem sobrenome Bolsona-
ro. Estavam presentes os governado-
res Romeu Zema, de Minas Gerais; 
Ratinho Junior, do Paraná; Tarcísio 
de Freitas, de São Paulo; e Ronaldo 
Caiado, de Goiás. Ganha um isopor 
de pamonhas quem acertar quem 
brilhou e foi aplaudido (quase ova-
cionado) pelos empresários: o go-
vernador de Goiás!

 Nem Tarcísio, na sua própria casa, 
foi tratado como estrela como seu co-
lega Caiado. Zema e Ratinho fi caram 
como mero coadjuvantes.

  Apesar de ser o mais veterano da 
direita, leia-se UDR, Ronaldo Caia-
do tem tocado o coração dos empre-
sários e de quem escuta a sua fala. 
Vai ser o fato mais surpreendente da 
sucessão presidencial.

 O BTG, leia-se André Esteves, está 
tendo um grande protagonismo na 
sucessão presidencial. A esquerda está 
cada vez mais desconfi ada dos movi-
mentos do banqueiro.

 AVISO AOS NAVEGANTES - 
As ações politizadas do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio - TCE nem 
começaram. Pode não parecer, mas é 
o troco de máculas do passado.

  AGENDA NO NORDESTE - 
Petrópolis encerrou a participação no 
Workshop Diversa, na capital Baiana, 
Salvador, com um balanço positivo. 
O município esteve presente no even-
to, apresentando os atrativos a mais de 
400 agentes de viagens de todo o Bra-
sil, que atuam principalmente com a 
plataforma da operadora Diversa Tu-
rismo, promotora do evento que foi 
organizado pela B2Live. A Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria de Turismo, 
participou do Workshop Diversa a 
convite da Secretaria de Estado de Tu-
rismo. Os atrativos petropolitanos fo-
ram tema de 38 palestras, além de ro-
dadas de negócios e networking com 
os profi ssionais que mais vendem des-
tinos no país.

 UMA NOITE DE FOGO - Mo-
radores de Barra Mansa, no interior 
do Estado, enfrentaram na noite 
desta quarta-feira (13) uma verda-
deira nuvem de fumaça após diver-
sos focos de incêndios fl orestais na 
cidade. Na tentativa de punir os au-
tores, o vereador Junior Bragança 
quis apertar logo onde mais dói. Ele 
entrou com um Projeto de Lei (PL) 
na Câmara Municipal para instituir 
uma multa no valor de R$ 10 mil 
para quem atear fogo em qualquer 
local da cidade e, no caso de empre-
sas, a multa dobra para R$ 20 mil. 
Se for reincidente, a penalidade fi ca 
ainda maior: chega aos R$ 50 mil. 
Agora Junior conta com a partici-
pação dos pares no Legislativo para 
tentar aprovar o projeto e chegar ao 
Executivo.

  DESÁGUE DA ESTAÇÃO GÁ-
VEA DO METRÔ - O Governo do 
Estado iniciou o esvaziamento dos 
cerca de 60 milhões de litros de água 
dos poços da estação Gávea do me-
trô. O deságue é feito por tubulações 
subterrâneas provisórias instaladas 
sob a Avenida Padre Leonel Franca, 
passando por uma caixa de decanta-
ção até o curso do canal do Rio Ra-
inha, de onde segue para o canal da 
Avenida Visconde de Albuquerque e, 
de lá, para o mar. A previsão é de que 
250 mil litros de água sejam esgota-
dos do local a cada 24 horas. A esta-
ção deve ser totalmente esvaziada da-
qui a quatro meses.

  ACORDO COM A FIRJAN - A 
Prefeitura de Petrópolis assinou um 
termo de cooperação técnica com 
a Firjan/Senai/Sesi para ampliar o 
acesso de estudantes da rede muni-
cipal a conteúdos e práticas volta-
das à educação tecnológica, cultura 
digital, pensamento computacional 
e robótica educacional. O acordo, 
com vigência de 12 meses, vai aten-
der 240 estudantes de quatro esco-
las municipais. Nesta primeira eta-
pa, serão contempladas as unidades 
E.M. Beatriz Zaleski, E.M. Prefeito 
Jamil Sabrá, E.M. Rosemira de Oli-
veira Cavalcanti e E.M. Dr. Rubens 
de Castro Bomtempo. A parceria 
prevê aulas transversais integrando 
conteúdos de educação tecnológica, 
cultura digital e pensamento com-
putacional.
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Em seu livro, desembargadora Helda Meireles propõe a refl exão
 sobre o papel do Poder Judiciário nas democracias contemporâneas 

Desembargadora Helda 

Meireles lança livro 

sobre ativismo judicial e 

judicialização da política

Se o Judiciário ultrapassar os limites da lei, isso pode 
ser considerado ativismo ou proteção dos direitos funda-
mentais? A desembargadora do Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJRJ), Helda Lima Meireles, propõe a refl exão 
sobre o papel do Poder Judiciário nas democracias contem-
porâneas na obra “Ativismo Judicial, Judicialização e Auto-
contenção nas Cortes Brasileira e Portuguesa”. O livro será 
lançado no próximo dia 1º de setembro no Salão Nobre, 
no 10º andar do Fórum Central.

Na obra, a desembargadora realiza uma análise compa-
rativa entre Brasil e Portugal, explorando os limites, riscos 
e potencialidades do ativismo judicial e da judicialização 
da política. O prefácio foi escrito pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal Luiz Fux e a apresentação feita pelo 
desembargador do TJRJ Alexandre Câmara. A publicação 
tem 178 páginas e é da editora � oth.

A desembargadora Helda Meireles é bacharel em 
Direito pela Universidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro, mestre em Direito e Ciências Jurídicas pela 
Universidade de Lisboa e presidente da 2ª Câmara de 
Direito Privado do TJRJ.
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Família e amigos reunidos para prestigiar o 
lançamento do livro de Ricardo Cappelli no Rio

O abraço e carinho de Janaina Souto 

ao autor de “O 8 de janeiro que 

o Brasil não viu”

O autor Ricardo Cappelli com a assessora 
de imprensa da SEMESQV, Eliane Pinheiro

O amigo advogado Fernando 

Fernandes recebendo o 

autógrafo de Cappelli

O anfi trião da noite, Cappelli 
com o subsecretário de Ciência e 
Tecnologia do Rio, Gabriel Medina

Lançamento do livro de 

Bruno no Sebinho, na Asa 

Norte, em Brasília

Bruno Lago ao lado do pai Rudolfo Lago, editor-

chefe da edição nacional do Correio da Manhã; 
o publisher e diretor de Redação do CM, Cláudio 
Magnavita; o diretor digital do grupo, Tales 
Faria; e Júlio Mosquéra, da TV Globo

Iniciativa reconhece e incentiva projetos 

inovadores de servidores públicos estaduais
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Governo do Estado lança 
Prêmio Transforma.RJ

Publicitário Bruno Lago lança seu 
primeiro romance em Brasília

O prestígio 
de Cappelli 
no Rio

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro lançou, na última quar-
ta-feira (13), durante o segundo 
dia do Rio Innovation Week, o 
Prêmio Transforma.RJ – iniciativa 
criada para reconhecer e incentivar 
projetos inovadores desenvolvidos 
por servidores públicos estaduais 
que simplifi quem, modernizem e 
melhorem os serviços oferecidos à 
população fl uminense.

O governador Cláudio Castro 
ressaltou a importância de reco-
nhecer o talento e a criatividade de 
quem atua no dia a dia da gestão 
pública. “O Estado do Rio tem ser-
vidores comprometidos e capazes 
de criar soluções que transformam 

vidas. Ao incentivar essas iniciati-
vas, estamos investindo no futuro, 
na modernização e na efi ciência 
dos serviços públicos, sempre com 
foco no cidadão”, declarou.

O prêmio é uma parceria entre 
a Secretaria de Estado de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, a Secretaria 
de Estado de Transformação Digi-
tal, o PRODERJ e a FAPERJ, com 
apoio técnico do Sebrae Rio.

A premiação contemplará cate-
gorias como Transformação para o 
Cidadão, Transformação para a Ges-
tão Pública e Simplifi cação na Segu-
rança Pública. O edital será publi-
cado em breve, e a participação será 
exclusiva para servidores estaduais.

Filho do editor-
-chefe da edição na-
cional do Correio da 
Manhã, Rudolfo Lago, 
o publicitário Bruno 
Lago lançou, na noite 
desta quinta-feira, 14 
de agosto, na Livraria 
Sebinho, em Brasília, o 
seu primeiro romance: 
“O Descobrimento da 
Terra”. É o primeiro de 
uma série que pretende 
ter cinco livros nas quais 
Bruno Lago descreve 
uma distopia a partir de 
uma adaptação do que 
aconteceu na América, 
desde as grande navega-
ções do século XVI. No 
livro de Bruno Lago, seres alados, anjos dourados 
descem à terra e os habitantes fi cam imaginando 
que é a volta do Messias, conforme a Bíblia prevê 
que vai acontecer um dia. Mas, na verdade, esses 
seres não são tão anjos assim, são alienígenas que 
vieram para a terra dispostos a colonizá-la. Nes-
se sentido, Bruno traz de volta o que aconteceu 
na América na época das grandes navegações 
quando os habitantes originários acreditaram 
que aqueles homens que chegavam nas caravelas 
eram também divindades. A partir dessa premis-
sa, o publicitário faz uma grande provocação a 
respeito de tempos atuais em que o mundo anda 
povoado de falsos Messias, de falsas ideias e de 
fake News. Uma leitura instigante que já, na sua 
versão virtual, atingiu a lista dos 100 livros mais 
vendidos de fi cção científi ca da Amazon e agora a 
sua versão impressa pela editora Tagore e Brasília.  

Presidente da Agência Brasileira de Desenvolvimento 

Industrial (ABDI), Ricardo Cappelli realizou o lançamento 

do seu livro “O 8 de janeiro de o Brasil nunca viu” e noite 

de autógrafos no Rio, nesta semana


